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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo descrever as experiências proĄssionais vivenciadas pela

autora no mercado de trabalho na área de TI, especiĄcamente na empresa ATI - Automação

e Tecnologia da Informação. No decorrer do documento, serão abordadas as diversas

atividades nas quais a autora esteve envolvida, desde o desenvolvimento de soluções

simples para problemas até gráĄcos detalhados de dados relevantes ao sistema. Serão

abordadas as tecnologias utilizadas, ressaltando como o conhecimento adquirido durante o

curso contribuiu para a conclusão das atividades trabalhadas em um ambiente proĄssional.

Além disso, a autora compartilhará sobre as adversidades enfrentadas durante essa jornada

de aquisição de experiência proĄssional, descrevendo as estratégias e soluções encontradas

para superá-las, destacando a importância da adaptabilidade e do aprendizado contínuo

dentro do ambiente dinâmico da tecnologia da informação. Através dessas reĆexões, o

trabalho também busca mostrar o valor das experiências práticas no aprimoramento das

habilidades proĄssionais.

Palavras-chave: Experiência; Desenvolvimento; Software; Tecnologia; Informação.



ABSTRACT

This paper aims to describe the professional experiences the author had in the IT job

market, speciĄcally at ATI - Automation and Information Technology. Throughout the

document, the various activities in which the author was involved will be addressed, from

the development of simple solutions to problems to detailed graphs of data relevant to the

system. The technologies used will be addressed, highlighting how the knowledge acquired

during the course contributed to the completion of the activities worked on in a professional

environment. In addition, the author will share about the adversities faced during this

journey of acquiring professional experience, describing the strategies and solutions found

to overcome them, highlighting the importance of adaptability and continuous learning

within the dynamic environment of information technology. Through these reĆections, the

paper also seeks to show the value of practical experiences in improving professional skills.

Keywords: Experience; Development; Software; Technology; Information.
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1 INTRODUÇÃO

Neste capítulo, será apresentado o contexto de ambiente de trabalho e vivência

proĄssional dentro da empresa ATI - Automação e Tecnologia da Informação1. Ao longo

deste trabalho, serão descritas as atividades realizadas, os desaĄos enfrentados e as lições

valiosas que a autora adquiriu, bem como as habilidades desenvolvidas e as contribuições

proĄssionais da mesma.

1.1 CONTEXTO

Com o passar dos anos, o desenvolvimento da internet e as mais diversas tecnologias

ligadas a ela, a forma como as pessoas passaram a interagir nos mais diversos ambientes

também foi afetada por toda essa modernização. Tais avanços têm facilitado a produtividade

e promovido um equilíbrio mais saudável entre vida pessoal e proĄssional.

Ingressar no mercado de trabalho em TI através da empresaATI - Automação e

Tecnologia da Informação foi uma experiência enriquecedora, que proporcionou à autora a

oportunidade de aplicar em situações reais de trabalho, o conhecimento teórico adquirido

ao longo do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas.

Foram testadas as habilidades de solucionar problemas e de aprender com as mais

diversas situações, através do desenvolvimento web tanto no frontend quanto no backend.

A cada novo desaĄo, foi possível perceber a importância de cada detalhe e o impacto direto

que as tecnologias têm no funcionamento e sucesso da empresa.

1.2 OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é demonstrar de forma simples e clara as

atividades realizadas pelo autor, realizadas durante o periodo de estágio, que teve

inicio em 17/05/2022 e foi Ąnalizado em 03/07/2023.

Como objetivos especíĄcos, esse trabalho tem:

• Descrever a área de atuação da empresa e seu sistema;

• Apresentar as tarefas realizadas pelo autor nos softwares da empresas;

• Detalhar as tecnologias e os processos empregados no desenvolvimento do sistema;
1 https://www.ati.com.br
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• Apresentar os desaĄos enfrentados e as experiências adquiridas ao longo do estágio.

1.3 ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO

No decorrer deste documento serão descritos e amplamente detalhados a empresa

na qual a autora obteve experiência, os procedimentos das tarefas realizadas, as tecnologias

utilizadas, o processo de desenvolvimento usado dentro da empresa, os desaĄos enfrentados

no dia a dia dentro do mercado de trabalho de TI.
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2 PROCEDIMENTOS

2.1 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

De acordo com a própria empresa, "A ATI nasceu em Belo Horizonte, em 1986,

para atuar no desenvolvimento de soluções para automação, segurança e telecomunicações

direcionadas aos setores de ENERGIA, TELECOMUNICAÇÕES e INDÚSTRIAS."

Especializados no desenvolvimento de produtos de alta tecnologia, optamos por

seguir as normas e padrões técnicos mais rígidos vigentes no Brasil (ISO 9001:2015)

e no mundo. Esse modelo de trabalho acontece devido à constante comunicação entre

a EMPRESA e os PRINCIPAIS CENTROS DE CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICOS

MUNDIAIS, que nos permitem garantir a constante atualização dos processos de criação

e produção da empresa."(ATI - AUTOMAÇÃO E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO,

2025).

A empresa conta com o monitoramento de usinas fotovoltaicas, desenvolvimento

de software próprio para esse monitoramento, desenvolvimento de hardware voltado para

a área de automação industrial, além de suporte aos produtos e sistema oferecidos.

2.2 RELATO DAS TAREFAS REALIZADAS

Nesta seção serão detalhadas as atividades executadas dentro do ambiente proĄs-

sional pela autora.

2.2.1 SGD- Supervisório de Geração Distribuída

"O SGD é um sistema de gerência para usinas de energia renovável, que automatiza

a gestão de infraestrutura, integra equipamentos de diversos fabricantes em uma única

plataforma, e permite supervisão e operação remota através de uma interface intuitiva."(ATI

- AUTOMAÇÃO E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, 2025).

No inicío das atividades, foram acertadas questões de conĄguração de ambiente

para que o sistema mencionado acima pudesse ser executado de maneira eĄciente, além

do que a empresa conta com e-mail e VPN proprios para garantir a segurança dos dados

que estão sendo utilizados por seus desenvolvedores. Logo após, a autora foi designada

para suas primeiras tarefas em uma versão diferente do sistema. A versão utilizada no

começo das atividades era bem complexa, exigindo mais cuidado e atenção na hora de

aplicar as manutenções. Quando uma nova funcionalidade era solicitada pelo cliente, a

implementação era avaliada com bastante cuidado para não afetar a integridade do sistema.
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O SGD também possui uma ferramenta para geração de relatórios onde, a partir

do intervalo requisitado pelo usuário pode-se obter os dados de geração em forma de

relatório pdf ou .xlsx, para facilitar uma análise de dados mais detalhada.

Todas as funcionalidades são utilizadas pelos usuarios na versão anteriormente

citada, assim tendo sua manutenção dada pela equipe de desenvolvimento, onde a autora

atuou nos primeiros meses de experiência.

Com o aumento das demandas por suporte e edição de funcionalidades chegando

ao sistema, toda a equipe decidiu que seria o melhor momento para tirar a idéia de

uma nova versão do sistema do papel, utilizando novas tecnologias, boas práticas de

desenvolvimento, bem como a implementação de um design mais moderno, sem deixar de

lado as funcionalidades que os clientes utilizavam.

Figura 1 – SGD

Fonte: Autor (2025)

2.2.2 Desenvolvimento de gráĄcos

A funcionalidade em maior destaque dentro do SGD é a visualização de dados de

forma interativa através do uso de gráĄcos. Para realizar a exposição dos dados na nova

versão do sistema onde a autora atuou de forma integral, foi usada a biblioteca APACHE

ECHARTS1.
1 echarts.apache.org
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A biblioteca mencionada permite a criação de gráĄcos como o exibido a seguir:

Figura 2 – Exemplo de gráfico

Fonte: Autor (2022)

A seguir é possível ver um exemplo de código de como gerar um gráĄco a partir

do echarts.

1 option = {

2 tooltip : {

3 trigger : ’item ’

4 },

5 legend : {

6 top: ’5% ’,

7 left: ’center ’

8 },

9 series : [

10 {

11 name: ’Access From ’,

12 type: ’pie ’,

13 radius : [’40% ’, ’70% ’],
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14 avoidLabelOverlap : false ,

15 padAngle : 5,

16 itemStyle : {

17 borderRadius : 10

18 },

19 label : {

20 show: false ,

21 position : ’center ’

22 },

23 emphasis : {

24 label : {

25 show: true ,

26 fontSize : 40,

27 fontWeight : ’bold ’

28 }

29 },

30 labelLine : {

31 show: false

32 },

33 data: [

34 { value : 1048 , name: ’Search Engine ’ },

35 { value : 735 , name: ’Direct ’ },

36 { value : 580 , name: ’Email ’ },

37 { value : 484 , name: ’Union Ads ’ },

38 { value : 300 , name: ’Video Ads ’ }

39 ]

40 }

41 ]

42 };

Listing 2.1 – Configuração de gráfico ECharts

2.2.3 Integração

O frontend do sistema anterior utilizava a tecnologia JSF 2, enquanto o novo

sistema foi desenvolvido utilizando React3 e Redux4, podendo assim, ser garantido o

gerenciamento de estado e o tratamento eĄcaz dos dados recebidos.

Além de suportar um volume de armazenamento de dados alto, com o InĆuxDB5 a
2 oracle.com/java/technologies/javaserverfaces.html
3 react.dev
4 redux.js.org
5 inĆuxdata.com



20

equipe conseguia obter uma visão clara sobre o comportamento da aplicação, de acordo com

cada nova funcionalidade implementada. Também era utilizado o PostgreSQL6, integrado

ao sistema por meio do Spring Data7 e no backend era utilizado o Spring Boot8.

No capítulo a seguir, serão melhor detalhadas as tecnologias e como foram usadas

para superar os desaĄos do dia a dia.

6 postgresql.org
7 spring.io/projects/spring-data
8 spring.io/projects/spring-boot
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3 TECNOLOGIAS UTILIZADAS

A seguir, serão detalhadas algumas tecnologias utilizadas pelo autor durante sua

experiência proĄssional que impulsionaram a produção deste trabalho.

3.1 JAVA E JSF

O Java é uma uma plataforma e uma linguagem de programação amplamente

usada no desenvolvimento de software. De acordo com a Oracle, empresa que detém

os direitos sobre a tecnologia, "O Java é uma das linguagens preferidas por empresas e

desenvolvedores, contando com milhões de proĄssionais ao redor do mundo..."(ORACLE,

2025).

A plataforma oferece diversos recursos gratuitos para a comunidade, facilitando

o desenvolvimento de aplicações em diferentes áreas, como dispositivos móveis, desktops

e aplicações web. No desenvolvimento web, uma das tecnologias associadas ao Java é o

JavaServer Faces (JSF), um framework baseado em componentes que facilita a manipulação

de interfaces gráĄcas dinâmicas para web. O uso do JSF ajudou na implementação de

interfaces interativas, promovendo uma melhor experiência para o usuário e ajudando na

manutenção de código separando a lógica da camada de apresentação.

Durante o período de experiência descrito neste trabalho, o Java e o JSF foram

usados pelo autor nas atividades apresentadas nas Ąguras 1 e 2 presentes na subseção

2.2.1, pertencentes à seção 2.2 no capítulo 2.

3.2 REACT E REDUX

O React é uma biblioteca JavaScript reativa que tem como propósito auxiliar no

desenvolvimento de interfaces de usuário, utilizando de princípios de componentização,

reatividade e atualização eĄciente do DOM. De acordo com o Meta, empresa que desenvol-

veu o React, "O React permite a criação de interfaces dinâmicas e reutilizáveis por meio

de componentes independentes, que gerenciam seu próprio estado e podem ser combinados

para formar aplicações complexas".(META, 2025)

Usando o React com bibliotecas como Redux1 para gerenciamento de estado global,

essa junção torna-se uma solução viável para aplicações de grande porte, garantindo maior

gerenciamento do Ćuxo de dados e uma melhor experiência para os usuários.
1 redux.js.org
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O React e o Redux foram usados pelo autor na atividade apresentada na Ągura 3

presente na subseção 2.2.1, pertencentes à seção 2.2 no capítulo 2.

3.3 POSTGRESQL

O postgreSQL é um SGBD (sistema de gerenciamento de banco de dados) relacional

que disponibiliza vários recursos que o fazem ser usado geralmente em aplicações que

precisam gerenciar dados de forma geral, armazenamento e consultas, ele possui uma vasta

comunidade para suporte e pode ser utilizado e comercializado para quaisquer Ąns graças

a sua licença gratuita, é considerado um dos SGBDs mais populares segundo o ranking de

banco de dados da DB-Engines (2025).

Por ser um banco de dados do tipo relacional, ou seja, organiza seus dados baseados

em tabelas, o postgreSQL é organizado no formato de linhas e colunas, onde, as linhas

representam uma entidade sendo um objeto, enquanto as colunas representam atributos

relacionados ao determinado objeto.

Esse SGBD foi utilizado pelo autor deste trabalho durante diversas atividades,

coniderando que esse era o banco de dados principal da maioria dos projetos desenvolvidos

pela empresa. O postgreSQL foi usado com o propósito de armazenar e gerenciar os dados

através de consultas adaptadas escritas em SQLs e do SpringData que será mais detalhado

logo a seguir.

3.4 SPRING BOOT E SPRING DATA

O Sping Boot é um framework usado para o desenvolvimento de aplicações Java,

especialmente voltadas para a criação de microserviços e aplicações web. Ele faz parte do

ecossistema Spring, que segundo DIO (2024), é um dos frameworks mais populares para o

desenvolvimento de aplicações corporativas em Java.

O principal objetivo do Sping Boot é simpliĄcar a conĄguração e o processo

de inicialização de uma aplicação Spring, oferecendo uma abordagem com escolhas de

conĄguração pré-deĄnidas para acelerar o desenvolvimento. Evitando perder muito tempo

conĄgurando manualmente uma série de arquivos XML e classes, o Spring Boot conĄ-

gura automaticamente a maioria das dependências, o que reduz a quantidade de código

repetitivo.

o Sping Data não é exatamente uma ORM (Object-Relational Mapping), mas

sim uma biblioteca do Spring Boot que facilita a integração com diversas tecnologias de

persistência de dados.
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O Sping Data oferece diversas formas para trabalhar com bancos de dados de

maneira mais produtiva, reduzindo a necessidade de escrever consultas SQL manualmente.

Além disso, o spring data contém o JPA (Java Persistence API), que permite interagir

com bancos de dados relacionais de forma mais simples.

Ambos foram usados pelo autor em atividades como a mostrada na Ągura 3

presente na subseção 2.2.1, pertencentes à seção 2.2 no capítulo 2.

3.5 APACHE ECHARTS

O Apache ECharts é uma ferramenta usada para visualização de dados em aplica-

ções web, que permite a criação de gráĄcos interativos. "Sua Ćexibilidade, alto desempenho

e capacidade de integração com diversas bibliotecas e frameworks fazem dele uma escolha

popular para desenvolvedores que precisam exibir dados de maneira visualmente atraente

e informativa."(APACHE SOFTWARE FOUNDATION, 2017)

O Apache ECharts foi usado pelo autor em atividades voltadas para a geração de

gráĄcos como a apresentada na Ągura 4 presente na subseção 2.2.2, pertencentes à seção

2.2 no capítulo 2.

3.6 SONARQUBE

O SonarQubeé uma plataforma utilizada para análise de qualidade de código e

detecção de problemas em softwares. Projetado para ajudar equipes de desenvolvimento

a manterem a qualidade do código, garantindo que as boas práticas de desenvolvimento

sejam seguidas e que o código esteja livre de falhas, vulnerabilidades de segurança e etc. "O

SonarQube realiza a análise do código-fonte e fornece uma visão detalhada da qualidade

do código, destacando pontos de melhoria."(SONAR SOLUTIONS, 2025)

O uso do SonarQube foi indispensável para a grande maioria das atividades, tendo

em vista que ele proporciona uma forma mais ágil de identiĄcar problemas. A Ągura 6

mostrada logo a seguir mostra um código analisado por ele.
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Figura 3 – Exemplo de uso do sonarqube

Fonte: community.sonarsource (2022)
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4 PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO

"A engenharia de software é um rebento da engenharia de sistemas e de hardware.

Ela abrange um conjunto de três elementos fundamentais - métodos, ferramentas e

procedimentos- que possibilita ao gerente o controle do processo de desenvolvimento do

software e oferece ao proĄssional uma base para a construção de software de alta qualidade

produtivamente."(ROGER S. PRESSMAN, 1995)

Com base na aĄrmação apresentada anteriormente serão apresentadas dentro dessa

seção as fases e ferramentas utilizadas dentro do desenvolvimento de software durante o

tempo de experiência da autora.

Desenvolvimento ágil: Durante o periodo de experiência do autor, o Scrum

foi adotado como metodologia ágil para o desenvolvimento de software. Sendo ele "uma

estrutura para desenvolver e sustentar produtos complexos"(SCRUM GUIDE, 2025), foi

adotado com o intuito de ajudar a equipe a desenvolver e organizar as entregas.

"Como uma estrutura ágil , o Scrum fornece estrutura suĄciente para que as

pessoas e as equipes se integrem à forma como trabalham, ao mesmo tempo em que

adiciona as práticas certas para otimizar suas necessidades especíĄcas."(SCRUM, 2025).

4.1 SCRUM

O Scrum é uma metodologia ágil com propósito organizacional para o processo

de desenvolvimento do software. De forma geral, o Scrum envolve três pessoas principais

em sua organização, cada um com atribuições especíĄcas que serão listadas ao longo dessa

seção.

4.1.1 Product Owner

O Product Owner é a pessoa responsável por comunicar o trabalho da equipe de

desenvolvimento para os stakeholders (Partes interessadas). Ele é o encarregado de levantar

a lista de requisitos com o cliente, deĄnir a prioridade desses requisitos, comunicar-se

frequentemente com a equipe de desenvolvimento a Ąm de sanar dúvidas e com os clientes

para garantir que o produto está de acordo com o planejado.

4.1.2 Scrum Master

O Scrum Master é responsável por manter a equipe de desenvolvimento na linha,

seguindo a metodologia e seus processos corretamente, também deve organizar situações
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como as reuniões diárias(daily), revisões de sprints e até mesmo resolver situações que

estejam atrapalhando o progresso de desenvolvimento do time.

4.1.3 Equipe de desenvolvimento

A equipe de desenvolvimento é composta pelos programadores que trabalham para

entregar o produto ou incrementos do produto a cada sprint. Essa equipe é responsável

por transformar os requisitos coletados pelo PO em funcionalidades.

4.1.4 Ciclo Scrum

A Ągura 06 a seguir detalha melhor como funciona o Ciclo Scrum, que se dá por

meio de uma série de iterações chamadas Sprints, que são períodos Ąxos e curtos de tempo

(geralmente entre 2 e 4 semanas).

Figura 4 – Ciclo Scrum

Fonte: (SCRUM, 2025)

Sprint planning - O time deĄne quais itens do backlog serão trabalhados na

próxima Sprint. Essa reunião é chamada de Sprint Planning.

Execução da Sprint - Durante o Sprint, a equipe trabalha nas tarefas deĄnidas,

mantendo reuniões curtas onde os membros discutem o progresso e os obstáculos, essas

reuniões são chamadas de Daily Stand-ups ou Daily Scrum.

Sprint review - No Ąm de cada Sprint, o time realiza uma Review para mostrar

o trabalho concluído e coletar feedback dos stakeholders.
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Sprint retrospective - Após o Sprint Review, a equipe se reúne para uma

Sprint Retrospective, onde avaliam o que funcionou bem e o que poderia melhorar, e então

planejam ações para o próximo Sprint. Este Ciclo Scrum ajuda a garantir que o produto

seja desenvolvido de forma incremental e ajustado conforme as necessidades, promovendo

Ćexibilidade e eĄciência no processo.

4.2 JIRA E KANBAN

O Jira é uma ferramenta de gerenciamento de projetos usada para planejar,

rastrear e gerenciar o progresso de projetos em geral. Especialmente usado para viabilizar

metodologias ágeis, como Scrum e Kanban.

O Kanban é uma metodologia de gerenciamento visual que otimiza o Ćuxo de

trabalho e aumenta a eĄciência das equipes. O conceito de Kanban foi adaptado para o

contexto de software e outros setores. Dentro do Jira o uso de quadros Kanban inĆuenciam

positivamente o resultado das entregas das sprints citadas anteriormente.

Figura 5 – Exemplo de quadro kanban

Fonte: https://www.atlassian.com (2024)

Como mostrado na Ągura anterior, cada tarefa é colocada em um card, e os cards

são movimentados através das colunas que representam diferentes estágios, por exemplo:

Não iniciado, Em Progresso e Concluído. Desta forma todos os membros da equipe podem

acompanhar de forma mais fácil o que está sendo feito e o que ainda precisa ser feito.
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5 DESAFIOS

O ambiente acadêmico tem se dedicado cada vez mais a preparar seus discentes

para o mercado de trabalho, utilizando as melhores ferramentas, metodologias didáticas

e projetos, além do empenho de cada docente para garantir o sucesso nesse objetivo.

No entanto, há experiências e vivências que apenas o mundo fora da instituição pode

proporcionar. Independentemente de serem positivas ou negativas, cada experiência agrega

valor ao desenvolvimento proĄssional e pessoal de cada indivíduo.

A complexidade de aprender uma nova tecnologia, seja um framework diferente ou

o uso de uma biblioteca especíĄca, somados à falta de experiência prática, à manipulação

de dados reais e à ansiedade em atender às expectativas da equipe de desenvolvimento, são

algumas das diĄculdades identiĄcadas pela autora. Por muitas vezes dentro do ambiente

de desenvolvimento, a autora passou por situações onde o conteúdo encontrado na internet

era amplo, as documentações ofereciam uma ampla gama de recursos. No entanto, a tarefa

acabava por ser bastante complexa, o que tornou a experiência difícil, considerando que

cada desenvolvedor possui seu próprio ritmo de aprendizado e que nem todos os estudantes

assimilam conhecimento da mesma forma, além do fato de que nem todos os conteúdos

possuem uma boa didática. Apesar de todas as questões citadas acima, a experiência sem

dúvidas proporcionou grande aprendizado.



29

6 CONCLUSÃO

O conhecimento adquirido ao longo do curso foi fundamental para uma adaptação

satisfatória ao ambiente da empresa. Além disso, permitiu a proĄssional desenvolver

soluções em conjunto com o que era estudado no ambiente acadêmico. Ter a oportunidade

de realizar essa troca e ver os conteúdos sendo aplicados a casos reais é extremamente

valiosa para os alunos.

A instituição bem como o orientador de estágio acompanharam o processo com

atenção, demosntrando empatia e auxiliando no que era possível, tornando a maior parte

da experiência gratiĄcante e enriquecedora.

Todas as fases do desenvolvimento proĄssional, tanto no âmbito acadêmico quanto

no ambiente de trabalho, são essenciais para a formação de um proĄssional completo. Além

de lidar com diĄculdades técnicas, também é necessário enfrentar desaĄos interpessoais,

desenvolvendo uma melhor compreensão dos deveres e do ambiente ao redor. No entanto,

é importante reconhecer que a pressão constante por produtividade pode impactar a

saúde mental dos desenvolvedores. Segundo a neurocientista Joana Coelho (2024) "o

efeito dessa pressão é muitas vezes um desequilíbrio que afeta a saúde física e mental"Por

isso, é fundamental que empresas e instituições de ensino promovam um ambiente mais

equilibrado, garantindo não apenas o aprendizado técnico, mas também o bem-estar dos

proĄssionais.
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